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Posto de Corte do Pego (REN, SA)

Elementos Complementares

Posto de Corte de Abrantes (REN, SA)

Novos
Existentes (a manter)

Apoios
!(

!(

Elementos do Projeto
Subestação da CSF da Chamusca

Área de trabalho de ocupação temporária

Acessos
Existente
A Melhorar
Novo

Suninger 
Consultoria e Energias Renováveis, Unipessoal, Lda.Linha com circuito disponível, a 220 kV

Linha Abrantes - Rio Maior (LAB.RM), a 400 kV

Linha Chamusca - Abrantes, a 400kV
Linha Chamusca - Pego, a 400kV (Ligação alternativa à RNT)

Modificação da Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Modificação da Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV (Ligação alternativa à RNT)

Existentes (a desmontar)!(

Linha Pego - Rio Maior (LPG.RM), a 400 kV
Linha existente, a manter
Linha existente, a desmontar (em licenciamento autónomo pela REN, SA)
Apoios existentes, a desmontar (em licenciamento autónomo pela REN, SA)!(

Estaleiro


